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GABINETE DE COMUNICAÇÕES HUBBARD

(HUBBARD COMMUNICATIONS OFFICE)

Saint Hill Manor, East Grinstead, Sussex

BOLETIM DO HCO DE 23 DE DEZEMBRO AD9

RESPONSABILIDADE
Se a definição de thetan operante é "causa consciente e voluntária sobre todas as dinâmicas", vemos imediatamente que a responsabilidade acompanha a par e passo a formação de um thetan operante.

Não se pode fazer as-is de actos pelos quais não se assume responsabilidade quando se é realmente responsável por eles.

A razão pela qual existe amnésia das vidas passadas ou até se nega a sua existência, tem a ver com a responsabilidade. A pessoa não está disposta a assumir responsabilidade por ter tido esta ou aquela identidade e isto, reactivado no presente, bloqueia a memória.

Cada vez que paramos de assumir responsabilidade pelos nossos companheiros lutando-se contra "outras identidades", deixa-se de se ser responsável por outras identidades. Desta forma, aquelas que a pessoa teve no passado tornam-se "noutra pessoa" e ela dramatiza as suas próprias identidades passadas porque não consegue assumir responsabilidade por elas. 

Quando a pessoa renega a responsabilidade nas várias dinâmicas, cada vez é menos capaz de as influenciar e, como consequência, torna-se numa vítima delas. É claro que ela fez às outras dinâmicas aquilo que estas agora parecem ter o poder de lhe fazer. Deste modo ela pode acabar ferida, pode perder o controlo, pode, de facto, tornar-se num zero de influência e num vácuo que atrai sarilhos. 

O caminho para se ficar separado dos outros é através dos próprios actos overt contra eles. Estes actos overt tornam-se withholds e a pessoa individualiza-se então muito fortemente. Já se viu isto acontecer na audição. Quanto mais actos overt o Auditor tem sobre o pc, menos desejo o tem de auditar. Além disso, quanto mais actos overt o pc tiver sobre o Auditor, menos ele deseja ficar em sessão. Só existe uma causa e um efeito a funcionarem. Na verdade, a vida quando aberrada, consiste só em causas opostas.

O processo que faz a pessoa sair de sessão, fugir de uma organização ou fugir da Cientologia, é simples. Ela oculta informação e esconde os seus overts. Seguidamente ela foge de si própria. Um pc a fugir de uma sessão é um pc que não se abriu com o seu Auditor e que é culpado de overts não declarados contra as dinâmicas e contra o Auditor. Um membro do pessoal que esteja a fugir da Organização é um membro que é culpado de overts não declarados contra a Organização.

É fatal auditar qualquer pessoa a não ser que seja estabelecida uma comunicação completa, nos dois sentidos, entre o Auditor e o pc. Uma pessoa que continue a ser auditada sem aceitar a sua responsabilidade por aquilo que tem feito, é uma pessoa que não vai ter ganhos de audição ou cujos ganhos vão sofrer uma queda repentina. Como a maioria da raça humana tem overts não declarados, este facto, por si só, assume proporções gigantescas para a continuidade da Cientologia e só por esta razão teremos que lhe dar uma atenção leonina daqui para a frente.

Evidentemente que muita gente, a princípio, não se vai aproximar de nós por medo do que vamos descobrir. Mas à medida que isto seja melhor compreendido, elas virão com o desejo de revelar as suas culpas e de as verem resolvidas.

Este caso acontece tantas vezes que não temos qualquer necessidade de ter, entre nós, ninguém com overts não declarados contra as dinâmicas, o que poderia impedi-lo de conseguir ganhos em processamento ou o qual renderia as confidências de uma pessoa e seria capaz de usa-las para propósitos menos puros.

Junto a esta descoberta técnica vem então a necessidade administrativa de que os nossos narizes sejam limpos e os nossos corações clarificados. A nossa força será a força de um bilião, se não tivermos nada a esconder.

Isto pode ou não ser popular. Isso não me importa. É eficaz. Importo-me com isto.

E lembra-te que todas as vezes que uma pessoa revela overts e withholds desabonadores precisamos identificar por que parte daquele acto ou incidente poderíamos ser responsáveis.

Vais notar mais ganhos de caso do que jamais tinhas visto antes desde que tenhas a perseverança para ultrapassar este primeiro obstáculo.

Assim, aqui mudamos de irresponsáveis para responsáveis, de culpa para força e tudo num piscar de olhos.

L. RON HUBBARD

Fundador

